
3.1.3 - LED (modelos SSR-A e SSR-D): permite visualizarmos quando
a chave estática está recebendo sinal em sua entrada.

3.1.4 - Zero-volts ou “zero-cross”: sempre que receber uma tensão de
comando em sua entrada, a chave estática aguarda a próxima
passagem pelo “zero volts” e inicia a condução da tensão alternada
sobre a carga; ao retirarmos a tensão de comando de sua entrada, a
chave estática novamente aguarda a próxima passagem pelo “zero
volts” e cessa a condução da tensão sobre a carga. Isto permite que
praticamente não sejam geradas interferências elétricas para o siste-
ma, além de não submeter o tiristor a condições severas de chavea-
mento. Portanto, a expressão “zero-cross” significa que o início ou o
término de condução da tensão alternada sobre a carga ocorre so-
mente quando a tensão “cruzar o zero volts”.

3.2 - MÓDULO DE POTÊNCIA  (controla o ângulo de disparo):
exclusivamente o modelo "SSR-V" tem sinal de entrada para co-
mando através de potenciômetro de 500 kΩ, o qual permite
ajustarmos a potência aplicada na carga através do controle do
ângulo de condução da tensão sobre a carga. Isto nos permite
modularmos a potência da carga entre 0...95 %. Veja figura a
seguir:

3.3 - SINAL DE SAÍDA: conforme haja ou não tensão de disparo na
entrada da chave estática (modelos SSR-A ou SSR-D), ou valor de
resistência no módulo de potência (modelo SSR-V), respectiva-
mente sua saída iniciará ou cessará a condução da tensão alterna-
da sobre a carga, utilizando um tiristor (vide figuras 2 e 3). Isto
permite um comando puramente eletrônico, não havendo por-
tanto o envolvimento de partes mecânicas quanto ao chaveamento
da carga.

3.4 - CONSUMO MÍNIMO DA CARGA: é a mínima corrente que a
carga deve consumir para que a chave estática funcione adequada-
mente. Caso o consumo da carga não atinja este valor, a chave está-
tica poderá apresentar dificuldades de operação.

3.5 - CORRENTE MÁXIMA DA CARGA: é a corrente na saída que a
chave estática suporta permanentemente. A mesma varia de acordo
com a temperatura ambiente de operação, e posição de montagem
(conforme indica figura abaixo).

3.6 - DISSIPAÇÃO DE CALOR: conforme a temperatura ambiente na
qual se encontra a chave estática, haverá a redução da máxima cor-
rente permitida pela mesma, conforme indica figura 4. Portanto, para
operar em plena carga é necessário o uso de um dissipador ou de uma
chapa metálica, caso contrário a chave estática queimará. Isto ocorre
devido ao calor gerado pela corrente que circula através do tiristor.
Deve-se usar pasta térmica, a qual melhora a troca de calor entre a
chave estática e o dissipador.

3.7 - CORRENTE DE FUGA: é a corrente que circula na saída da chave
estática, e consequentemente pela carga, quando não há sinal de
entrada na mesma.

3.8 - TENSÃO DE SURTO: é o máximo valor transitório de tensão permi-
tido na saída da chave estática sem causar danos à mesma.

3.9 - CORRENTE DE SURTO: é o máximo valor transitório de corrente
permitido na saída da chave estática (durante um ciclo da rede)
sem causar danos à mesma.

3.10 - SOBRECORRENTE: é o máximo valor de corrente permitido na
saída da chave estática sem causar danos à mesma, com a dura-
ção de um ciclo da rede em intervalos de 1 segundo.

Antes de instalar o instrumento, recomendamos que sejam lidas aten-
tamente as instruções deste manual, de forma a permitir uma ótima
utilização das funções deste instrumento.

1 - CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

Modelos SSR-A e SSR-D (CHAVE ESTÁTICA):

– Acionamento da saída em “zero-cross”
– Proteção para inversão de polaridade
– Led vermelho para indicação do sinal de entrada
– Isolador ótico, garantindo 4000 Vrms de isolação
– Baixo consumo, compatível com TTL CMOS
– Circuito “snubber” para proteção da saída
– Alta imunidade a transientes da rede
– Caixa em ABS V0 (auto-extinguível)

Modelo SSR-V (MÓDULO DE POTÊNCIA):

– Funciona como módulo de potência, controlando o ângulo de dis-
paro para condução da tensão na carga (potência de saída variável)

– Potência de saída de 0...95%
– Rápido ligamento
– Caixa em ABS V0 (auto-extinguível)

2 - DESCRIÇÃO GERAL

A chave estática (ou relé a estado sólido ou SSR) foi desenvolvida
com a finalidade de chavear cargas elétricas, como substituta direta
da contatora. Possuem inúmeras vantagens, tais como:
– maior vida útil, pois não apresenta desgaste mecânico
– economia de energia, pois não provoca faiscamento na sua abertura

/fechamento
– dimensões reduzidas
– silenciosa, baixo custo, etc.

3 - PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO

3.1 - CHAVE ESTÁTICA (modelos SSR-A e SSR-D): ao receber um
sinal em sua entrada, a chave estática conduz a tensão alternada
sobre a carga; ao retirarmos o sinal de sua entrada, a chave estática
cessa a condução da tensão sobre a carga.
3.1.1 - Sinal de entrada: é possível comandarmos o início de condu-

ção da saída da chave estática aplicando uma “tensão de disparo”
(4...32 Vcc ou 90...240 Vca, conforme modelo adquirido) em sua
entrada. Sem esta tensão a chave estática cessará a condução de
sua saída. A “tensão de disparo” também pode ser denominada de
“tensão de comando”.

3.1.2 - Corrente de consumo: é a corrente que a chave estática conso-
me em sua entrada (da ordem de “mA”) quando lhe for aplicada
uma tensão de comando.
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4 - DADOS TÉCNICOS

modelo SSR-A modelo SSR-D modelo SSR-V

PARÂMETROS DE ENTRADA:

Tensão de disparo Volts 90...240 Vca 4...32 Vcc ——

Tensão para cessar a condução Volts 2 + LED 1 + LED ——

Impedância de entrada Ω 21 k + LED 2,8k + LED ——

Consumo máximo de corrente mA 12 (p/ 240 Vca) 10 (p/ 32 Vcc) - ver fig.1 10 (máximo)

PARÂMETROS DE SAÍDA:

Tensão operação da carga V(rms) 40...240 40...240 200...240

Frequência da rede Hz 47...63 47...63 47...63

Corrente de fuga mA 0,5 3 3 0,5 3 3 0,5 3 ——

Corrente de regime (vide figura 4) A(rms) 10 25 40 10 25 40 10 25 ——

Corrente de surto (não repetitivo) A 125 315 360 125 315 360 125 315 ——

Sobrecorrente (ñ repetitivo/segundos) A 62 160 220 62 160 220 62 160 ——

Tensão de surto (máximo) V(pico) 600 600 600

Queda tensão na chave (p/ Imáx.) Vca 1,6 1,6 ——

Consumo mínimo da carga mA 200 200 200

I2t máx. para fusível A 66 450 700 66 450 700 66 450 ——

dv/dt V/ms 5 5 5

PARÂMETROS GERAIS:

Isolação kV 4 4 4

Temperatura  amb. de operação °C -10...+90 -10...+90 -10...+90

Temperatura  amb. de armazen. °C -20...+110 -20...+110 -20...+110

Isolação (entrada x caixa x saída) Ω 1010 1010 1010

Capacitância (entrada x saída) pF 10 10 ——

5 - DIMENSÕES (mm)

         

6 - ESQUEMA DE LIGAÇÃO
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7 - INFORMAÇÕES PARA PEDIDO

Comprimentos disponíveis:
- Dissipador HS-1 = 80 mm
- Dissipador HS-2 = 120 mm
- Dissipador HS-3 = 150 mm
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